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Perfil Epidemiológico das 
Intoxicações Exógenas no Estado de 
Santa Catarina de 2012 a 2022  

RESUMO
A intoxicação exógena representa um problema relevante de saúde pública. Objetivo: Caracterizar a prevalência, os fatores associados e 
os estágios finais das intoxicações exógenas no estado de Santa Catarina no período de 2012 a 2022. Metodologia: Estudo transversal, 
descritivo e retrospectivo com abordagem quantitativa, baseado em dados do SINAN. Foram analisadas variáveis como sexo, faixa etária, 
agentes tóxicos e desfechos clínicos. Resultados e Discussão: Dos 67.026 casos notificados, predominou o sexo feminino (62,61%) 
e a faixa etária de 21 a 39 anos (43,79%). Os medicamentos foram os principais agentes (61,52%), e 57,47% dos casos estiveram 
relacionados a tentativas de suicídio. A Grande Florianópolis apresentou maior prevalência (15,49%), com pico em 2019. A maioria 
dos casos evoluiu para cura sem sequelas (84,35%), apesar da taxa de letalidade de 1,01%. Conclusão: Ações regionais de prevenção, 
regulação do acesso a medicamentos e fortalecimento da saúde mental são fundamentais para a redução da morbimortalidade e 
aprimoramento da vigilância.
DESCRITORES: Intoxicações exógenas; Saúde pública; Medicamentos; Tentativa de suicídio; Vigilância epidemiológica.

ABSTRACT 
Exogenous intoxication represents a significant public health issue. Objective: To  the prevalence, associated factors, and outcomes of 
exogenous intoxications in the state of Santa Catarina from 2012 to 2022. Methodology: This is a cross-sectional, descriptive, and 
retrospective study with a quantitative approach, based on data from SINAN. Variables such as sex, age group, toxic agents, and clinical 
outcomes were analyzed. Results and Discussion: Among the 67,026 reported cases, females predominated (62.61%), particularly in 
the 21–39 age group (43.79%). Medications were the main toxic agents (61.52%), and 57.47% of cases were related to suicide attempts. 
The Greater Florianópolis region showed the highest prevalence (15.49%), with a peak in 2019. Most cases evolved to cure without 
sequelae (84.35%), despite a lethality rate of 1.01%. Conclusion: Regional preventive actions, regulation of access to medications, and 
strengthening of mental health services are essential to reduce morbidity and mortality and to improve epidemiological surveillance.
DESCRIPTORS: Exogenous poisoning; Public health; Drugs; Suicide attempt; Epidemiological surveillance.

RESUMEN
La intoxicación exógena representa un problema relevante de salud pública. Objetivo: Caracterizar la prevalencia, los factores asociados 
y los desenlaces de las intoxicaciones exógenas en el estado de Santa Catarina en el período de 2012 a 2022. Metodología: Estudio 
transversal, descriptivo y retrospectivo, con enfoque cuantitativo, basado en datos del SINAN. Se analizaron variables como sexo, grupo 
etario, agentes tóxicos y desenlaces clínicos. Resultados y Discusión: De los 67.026 casos notificados, predominó el sexo femenino 
(62,61%) y el grupo etario de 21 a 39 años (43,79%). Los medicamentos fueron los principales agentes involucrados (61,52%), y el 
57,47% de los casos se relacionaron con intentos de suicidio. La región de Gran Florianópolis presentó la mayor prevalencia (15,49%), 
con un pico en 2019. La mayoría de los casos evolucionó hacia la curación sin secuelas (84,35%), a pesar de una tasa de letalidad del 
1,01%. Conclusión: Las acciones regionales de prevención, la regulación del acceso a medicamentos y el fortalecimiento de la salud 
mental son fundamentales para reducir la morbimortalidad y mejorar la vigilancia epidemiológica.
DESCRIPTORES: Intoxicaciones exógenas; Salud pública; Medicamentos; Intento de suicidio; Vigilancia epidemiológica

Bárbara Luísa Severgnini Ribeiro
Discente do Curso de Enfermagem. Universi-
dade Alto Vale do Rio do Peixe – UNIARP

Epidemiological Profile of Exogenous Intoxications in the State of Santa Catarina From 2012 to 2022
Perfil Epidemiológico de las Intoxicaciones Exógenas en el Estado de Santa Catarina de 2012 a 2022 

ORCID: https://orcid.org/0009-0003-3998-3518

Paola Ribas Gonçalves dos Santos
Discente do Curso de Medicina. Universidade 
Alto Vale do Rio do Peixe – UNIARP
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2882-5592

Flávia Eduarda Cachoeira
Discente do Curso de Medicina. Universidade 
Alto Vale do Rio do Peixe – UNIARP
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1043-9813

Alesandra Perazzoli de Souza
Mestre em Enfermagem. Universidade Alto 
Vale do Rio do Peixe – UNIARP
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6115-1388

André Trevisan
Doutor em Zoologia. Universidade Alto Vale 
do Rio do Peixe – UNIARP
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5897-2828

Recebido em: 21/06/2025
Aprovado em: 07/07/2025

INTRODUÇÃO

A intoxicação exógena é um gra-
ve problema de saúde pública, 
afetando indivíduos em nível 

global e nacional. Essa condição resulta 
da exposição a substâncias tóxicas pro-
venientes do ambiente e é caracterizada 
por manifestações clínicas e/ou bioquí-
micas que comprometem o equilíbrio 
homeostático do organismo. O proces-
so de intoxicação compreende quatro 
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fases distintas: exposição, toxicocinéti-
ca, toxicodinâmica e os efeitos clínicos 
consequentes(1).

Podem ocorrer por diversas vias, 
como ingestão, inalação, contato cutâ-
neo e exposição ocular, apresentando 
sintomas que variam de leves a poten-
cialmente fatais. Essas manifestações 
incluem náuseas, vômitos, tonturas, 
convulsões e, em casos de toxicidades 
graves, óbito(2). No Brasil, aproximada-
mente 70% das notificações de intoxi-
cações exógenas decorrem de causas 
intencionais, como tentativas de suicí-
dio, sendo predominantemente registra-
das entre mulheres, refletindo um cená-
rio de gravidade do problema, além da 
necessidade de ações de prevenção e 
manejo adequados(3).

Conforme a Portaria nº 5.201, de 15 
de agosto de 2024, as intoxicações exó-
genas são agravos de notificação obri-
gatória, devendo ser comunicadas em 
até 24 horas(4). Dados do Sistema Nacio-
nal de Informações Tóxico-Farmacológi-
cas (SINITOX) indicam que, em 2017, 
os medicamentos foram responsáveis 
por 27,11% das ocorrências de intoxi-
cação no país, seguidos por agrotóxicos 
(3,34%) e produtos químicos domésti-
cos (1,09%). Em relação aos óbitos re-
sultantes das intoxicações exógenas, os 
índices mais elevados foram observados 
nas intoxicações agrotóxicos (30,42%), 
medicamentos (25%), drogas de abuso 
(8%) e produtos químicos industriais 
(8%)(5). No entanto, apenas cerca de 
25% das vítimas de intoxicação procu-
ram serviços de saúde, o que limita a 
capacidade de ações preventivas e gera 
subnotificações, além de aumentar as 
consequências deletérias ao organis-
mo(6).

Santa Catarina apresenta caracterís-
ticas específicas que justificam a análise 
detalhada do perfil epidemiológico das 
intoxicações exógenas. O estado, com 
aproximadamente 7,6 milhões de habi-
tantes(7), destaca-se por suas diferenças 
socioeconômicas e demográficas em 
relação a outras regiões do Brasil. Da-

dos preliminares apontam que medica-
mentos, agrotóxicos e drogas de abuso 
são os principais agentes tóxicos regis-
trados, com consequências graves tanto 
para os indivíduos quanto para os servi-
ços de saúde(8,9,10).

Além disso, pode ter um impacto 
econômico considerável para o siste-
mas de saúde, que inclui custos diretos 
com consultas médicas, exames diag-
nósticos, medicamentos, hospitalização 
e tratamentos especializados. Há de se 
considerar ainda, os custos indiretos as-
sociados à perda de produtividade no 
trabalho e às consequências socioeco-
nômicas decorrentes da incapacidade 
temporária ou permanente dos indiví-
duos afetados(10).

A demanda adicional que as into-
xicações exógenas impõem aos servi-
ços de emergência e aos profissionais 
de saúde são outro aspecto importante 
a ser considerado. A resposta a essas 
emergências requer recursos e capaci-
dade de atendimento rápido e eficaz. A 
identificação precoce da intoxicação, 
o tratamento adequado e o manejo dos 
sintomas são fundamentais para evitar 
complicações graves e reduzir a carga 
sobre os serviços de saúde afetados(9).

Diante disso, é essencial compre-
ender os padrões, determinantes e ten-
dências das intoxicações exógenas em 
Santa Catarina, visando ao desenvolvi-
mento de melhores estratégias de pre-
venção e intervenção. Embora existam 
estudos nacionais sobre o tema, há ca-
rência de dados regionais abrangentes e 
atualizados, especialmente consideran-
do a relevância da notificação compul-
sória para a saúde pública.

 Este estudo busca testar as seguin-
tes hipóteses: hipótese principal (H1): 
As características sociodemográficas, 
as circunstâncias de exposição e os 
agentes tóxicos mais prevalentes em ca-
sos de intoxicação exógena no estado 
de Santa Catarina apresentam padrões 
distintos em relação as diferentes regi-
ões do Estado, sendo influenciados por 
fatores locais, como o perfil populacio-

nal, hábitos culturais e econômicos. E a 
Hipótese nula (H0): Não há diferenças 
significativas nas características socio-
demográficas, nas situações de exposi-
ção e nos agentes tóxicos em casos de 
intoxicação exógena em Santa Catarina 
quando comparadas as diferentes regi-
ões do estado.

Dessa forma, se busca preencher as 
lacunas existentes na literatura científi-
ca, respondendo a questão norteadora: 
Qual a prevalência, características e fa-
tores associados à intoxicação exógena 
ocorridas no Estado de Santa Catarina 
entre 2012 e 2023. E ao objetivo de 
analisar a prevalência, características e 
fatores associados às intoxicações exó-
genas ocorridas no estado de Santa Ca-
tarina entre 2012 e 2022.

Os resultados obtidos podem subsi-
diar decisões baseadas em evidências, 
além de contribuir para a elaboração de 
políticas públicas mais eficazes. A com-
preensão dos fatores de risco e padrões 
regionais pode direcionar recursos e 
ações de saúde, promovendo a redução 
da morbimortalidade associada às into-
xicações exógenas e a melhoria da qua-
lidade de vida da população afetada.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se 
como uma pesquisa epidemiológica 
transversal, retrospectiva e descritiva, 
com abordagem quantitativa, realizada 
com o objetivo de analisar o perfil epi-
demiológico das intoxicações exógenas 
no estado de Santa Catarina no período 
de 2012 a 2022. Esse delineamento foi 
escolhido por sua adequação à descri-
ção de fenômenos em populações e 
pela capacidade de identificar padrões 
e tendências em dados coletados retros-
pectivamente.

Os dados foram obtidos a partir do 
Sistema de Informações de Agravos de 
Notificação (SINAN), disponibilizado 
pelo Departamento de Informática do 
SUS (DATASUS), através da plataforma 
TabNet. Essa base de dados é de acesso 
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público e inclui informações de notifi-
cações compulsórias, registros hospi-
talares e atendimentos de emergência, 
sendo amplamente utilizada em estudos 
epidemiológicos devido à sua confiabi-
lidade e abrangência. Os dados popula-
cionais utilizados para cálculos de indi-
cadores foram obtidos do IBGE(7).

Foram incluídos todos os casos con-
firmados de intoxicações exógenas no 
estado do Santa Catarina, registrados no 
SINAN entre 2012 e 2022. Foram exclu-
ídos os casos de intoxicações exógenas, 
registrados no SINAN, que não eram re-
sidentes no estado.

Dentre os vieses possíveis, assu-
me-se a subnotificação, que podem ter 
ocorrido devido à falta de notificação 
adequada ou falhas nos sistemas de 
registro. Esse fator pode ter impactado 
significativamente a validade dos re-
sultados, subestimando a prevalência 
real de intoxicações exógenas no esta-
do. Além disso, erros de registro, como 
dados incorretos ou incompletos, tam-
bém podem ter o comprometimento da 
acurácia das informações comprovadas. 
Esses aspectos devem ser considerados, 
pois podem ter influenciado a generali-
zação dos resultados e a interpretação 
dos padrões de intoxicação na popula-
ção estudada.

As variáveis analisadas foram orga-
nizadas em três categorias principais: 
(1) Sociodemográficas: faixa etária, 
sexo, gestante e raça; (2) Características 
da Exposição: tipo de exposição (agu-
da, repetida ou crônica), agente tóxico, 
circunstância (acidental, intencional, 
abuso de substâncias), e ambiente (do-
miciliar ou laboral) e (3) Desfechos: 
classificação final do caso, critério de 
confirmação e evolução (cura, sequelas 
ou óbito). Essas variáveis foram selecio-
nadas por sua relevância na identifica-
ção de padrões epidemiológicos e na 
definição de estratégias de intervenção 
em saúde pública.

Os dados foram coletados em no-
vembro de 2023, seguindo as etapas: 
(1) Acesso à plataforma TabNet do DA-

TASUS, navegando pelas seções "In-
formacões em Saúde", “Epidemiologia 
e Morbidade”; "Doenças e Agravos de 
Notificação" e “Intoxicações exógenas”; 
(2) Seleção das variáveis de interesse: 
informações sociodemográficas (faixa 
etária, sexo, gestante e raça), carac-
terísticas da exposição (exposição de 
trabalho, agente tóxico, circunstância e 
tipo de exposição) e desfechos clínicos 
(classificação final, critério confirma-
ção e evolução) e região de saúde de 
residência: Extremo Oeste, Oeste, Xan-
xerê, Alto Vale do Itajaí, Foz do rio Ita-
jaí, Médio vale do Itajaí, Grande Floria-
nópolis, Meio oeste, Alto Vale do Rio do 
Peixe, Alto Uruguai, Nordeste, Planalto 
Norte, Serra Catarinense, Extremo Sul, 

Carbonífera, Laguna e Vale do Itapocu.
Embora a base de dados seja públi-

ca, os dados foram processados ​​de for-
ma anônima, garantindo a privacidade 
das informações coletadas. 

Inicialmente, os dados foram sub-
metidos a uma análise descritiva, com 
cálculo de frequências absolutas e re-
lativas. Indicadores epidemiológicos, 
como coeficientes de incidência, pre-
valência e letalidade, foram calculados 
utilizando as estimativas populacionais 
do IBGE.

Para o cálculo do coeficiente de 
prevalência (1), incidência (2) e letali-
dade (3), foram utilizadas as seguintes 
fórmulas:

Fonte: Rede Interagencial de Informação para a 

Saúde(11).

Os dados foram analisados por meio 
de técnicas de estatística descritiva. Ini-
cialmente, foram calculadas frequências 
absolutas e relativas para as variáveis ca-
tegóricas (como sexo, faixa etária, raça, 
tipo de agente tóxico, circunstância da 
exposição e desfechos clínicos). Além 
disso, foram estimados indicadores epi-
demiológicos relevantes, como coefi-
cientes de incidência, prevalência e taxa 
de letalidade, utilizando as estimativas 
populacionais do IBGE para padroniza-
ção dos dados. A análise foi estruturada 
para identificar padrões temporais e re-
gionais, bem como possíveis desigual-
dades relacionadas aos determinantes 
sociodemográficos.

A interpretação dos resultados foi 
orientada por uma abordagem crítica e 
comparativa, confrontando os achados 
com a literatura científica nacional e in-
ternacional, a fim de contextualizar os 

dados e ampliar a compreensão sobre os 
fatores que influenciam as intoxicações 
exógenas no estado. Todas as análises fo-
ram realizadas no software BioEstat 5.3, 
amplamente reconhecido em estudos 
epidemiológicos por sua acessibilidade, 
praticidade e confiabilidade na análise 
de dados de saúde pública. 

Por se tratar de pesquisa em banco de 
dados de domínio público, este estudo 
dispensou a submissão ao Comitê de Éti-
ca e Pesquisa (CEP). No entanto, seguiu 
as diretrizes éticas estabelecidas para a 
condução de estudos com dados secun-
dários de fontes públicas, estabelecidos 
na Resolução do Conselho Nacional de 
Saúde 510/2016(12), a qual trata sobre a 
utilização de informações de domínio 
público.

RESULTADOS

Este estudo analisou 67.026 casos de 
intoxicações exógenas ocorridos no esta-
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do de Santa Catarina entre 2012 e 2022, 
revelando importantes tendências regio-
nais, sociodemográficas e clínicas.

Quanto a distribuição regional e 
temporal (Gráfico 1), a região da Grande 
Florianópolis apresentou o maior número 

de casos acumulados durante o período, 
representando 15,49% (n=10.388) do 
total, seguida pelo Médio Vale do Itajaí 
(9,01%; n=6.045) e Carbonífera (8,93%; 
n=5.986). O pico de ocorrências ocorreu 
em 2019, com 13,82% (n=9.264) dos 

casos registrados nesse ano. Esses dados 
sugerem influências demográficas e so-
cioeconômicas nas taxas de intoxicação, 
bem como a importância de um monito-
ramento mais sólido dessas regiões.

Gráfico 1 – Ocorrência das intoxicações exógenas nas regiões do estado de Santa Catarina no período de 2012 a 2022. 
(N=67.026)

Fonte: TabNet(13).

O perfil sociodemográfico (Tabela 1) 
encontrado, caracterizou-se pôr a maior 
parte das intoxicações terem ocorrido 

em mulheres (62,61%; n=41.969) e na 
faixa etária de 21 a 39 anos (43,79%; 
n=29.353), raça/cor branca 86,96% 
(n=58.285)  e Ensino Médio (EM) com-

pleto (19,49%; n=13065). Esses dados 
chamam atenção para uma maior vul-
nerabilidade as intoxicações de popula-
ções jovens e com ensino médico con-

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico dos casos de Intoxicação Exógena em Santa Catarina no período de 2012 a 2022. 
(N=67.026)

Variável Frequência absoluta (n) Porcentagem (%) Desvio-padrão (DV)

Sexo

Masculino 25055 37,38 16,4

Feminino 41969 62,62 20,0

Ignorado/Em branco 2 0,00 0,0

Faixa etária (anos)

<1 1191 1,78 8950,544

1 - 4 4985 7,44 9199,019

5 - 9 1069 1,59 18764,67

10 - 14 3382 5,05 18679,46

15 - 19 9597 14,32 18945,97
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20 - 39 29353 43,79 19197,56

40 - 59 14865 22,18 18684,86

>60 2580 3,85 18789,82

Ignorados/Branco 4 0,01 19934,31

Raça/Cor

Branca 58285 86,96 33,82

Preta 2021 3,02 2,22

Amarela 292 0,44 2,47

Parda 4354 6,50 2,44

Indígena 303 0,45 4,88

Ignorados/Branco 1771 2,64 7,51

Escolaridade

Analfabeto 386 0,58 9,82

Ensino Fundamental (EF) Completo 8246 12,30 9,33

Ensino Fundamental (EF) Incompleto 12866 19,20 10,05

Ensino Médio (EM) Incompleto 7126 10,63 10,76

Ensino Médio (EM) Completo 13065 19,49 11,92

Educação Superior (ES) Incompleta 1970 2,94 13,33

Educação Superior (ES) Completa 2292 3,42 14,01

Ignorados/Branco /NA 21075 31,44 0,00

Fonte: TabNet(13).

A faixa etária de maior ocorrên-
cia é de 20-39 anos com 43,79 % 
(n=29.353), seguido de 40-59 anos, 
22,18% (n=14.865) e 15-19 anos, 
14,32% (n=9.597). Quanto ao sexo, 
no total verificou-se uma maior frequ-
ência no sexo feminino, representan-
do de 62,62% (n=41.969) e no sexo 
masculino 37,38% (n=25.055). Regio-
nalmente, a Grande Florianópolis con-
centrou a maior proporção de casos na 
faixa etária de 20 a 39 anos (15,50%; 
n=10.388), também predominando no 

sexo feminino (9,42%; n=6.315). Em 
seguida, destacaram-se o Médio Vale do 
Itajaí (6,16%; n=4.126) e Carbonífera 
(5,96%; n=3.393), ambas com predo-
minância de casos em mulheres. 

Quanto a raça verificou-se 86,96% 
(n=58.285) dos casos se autodeclararam 
como brancos, 6,50% (n=4.354) como 
pardos e 3,02% (n=2.021) como pretos. 
Quando analisados esses dados por re-
gião do estado evidenciou maior índice 
destas três raças na região da Grande 
Florianópolis, com 12,23% (n=8.200) 
brancos, 1,03% (n=693) pardos e 

0,68% (n=455) pretos.
Em relação à escolaridade, 19,49% 

(n=13.065) dos casos tinham EM com-
pleto, 19,20% (n=12866) EF incompleto 
e 12,30% (n=8246) possuíam o EF com-
pleto. Chama a atenção que 31,44% 
(n=21075) dos indivíduos não foram 
classificados quanto ao grau de escola-
ridade, sendo considerados ignorados/
branco ou não se aplica.

A análise das características das 
exposições compreendeu o tipo de ex-
posição, agente tóxico, circunstância e 
ambiente (Tabela 2).

Tabela 2 – Características das exposições dos casos de Intoxicação Exógena em Santa Catarina no período de 2012 a 
2022. (N=67.026)

Variável Frequência absoluta (n) Porcentagem (%) Desvio-padrão (DV)

Tipo de Exposição

Aguda 47714 71,19 26,99

Aguda repetida 10611 15,83 4,78

Crônica 2830 4,22 26,01

Ignorados/Branco 5871 8,76 25,50
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Agente Tóxico

Medicamento 41233 61,52 17,41

Agrotóxicos 4132 6,16 3,01

Raticidas 2001 2,99 3,07

Produtos químicos 4989 7,44 25,96

Cosméticos 257 0,38 25,99

Metal 99 0,15 27,12

Drogas de abuso 4088 6,10 28,35

Planta tóxica 514 0,77 30,22

Outros 4486 6,69 31,85

Ignorados/Branco 5227 7,80 34,43

Circunstância

Uso Habitual 3259 4,86 14,56

Acidental 10659 15,90 15,10

Ambiental 455 0,68 15,50

Uso terapêutico 309 0,46 16,08

Prescrição médica 35 0,05 16,72

Erro de administração 734 1,10 17,41

Automedicação 2464 3,68 18,25

Abuso 5430 8,10 19,36

Ingestão de alimento 1230 1,84 20,89

Tentativa de suicídio 38524 57,48 22,45

Tentativa de aborto 118 0,18 1,57

Violência/homicídio 306 0,46 1,60

Outra 736 1,10 1,52

Ignorados/Branco 2767 4,13 0,00

Ambiente

Laboral 4622 6,90 37,65

Outro 58034 86,58 40,03

Ignorados/Branco 4370 6,52 0,00
Fonte: TabNet(13).

Os medicamentos foram os princi-
pais responsáveis pelas intoxicações 
no estado, representando 61,52% 
(n=41.233), seguidos dos produtos 
químicos (de uso veterinário, domici-
liar, químicos) 7,44% (n=4989), e ou-
tros tipos de agentes 6,69% (n=4486). 

Os agrotóxicos representaram 6,16% 
(n=4132) dos casos e as drogas de abu-
so 6,10% (4088). 

A Grande Florianópolis liderou em 
ocorrências relacionadas a medicamen-
tos (9,12%; n=6.114), seguida pelo Mé-
dio Vale do Itajaí (6,95%; n=4.659) e 
Carbonífera (6,55%; n=4.393). Quanto 

aos Agrotóxicos, a região do Alto Vale 
do Itajaí teve maior número de casos 
0,08% (n=675). As drogas de abuso 
representaram (2,28%; n=1.531) e os 
produtos de uso domiciliar 0,87% (581) 
casos, com maior concentração nova-
mente na Grande Florianópolis (Tabela 
3).

Tabela 3 – Representação dos principais agentes tóxicos responsáveis pelos casos de intoxicação exógena por região, 
Santa Catarina, 2012 a 2022. (N=67.026)

Região

Agentes Tóxicos

Medicamentos Drogas de Abuso Agrotóxicos Agrícola Produtos de uso domiciliar

(n) (%) (n) (%) (n) (%) (n) (%)

Extremo Oeste 978 1,46 388 0,58 227 0,34 103 0,15

Oeste 1955 2,92 485 0,72 242 0,36 258 0,38

Xanxerê 1809 2,70 165 0,25 239 0,36 158 0,24
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Foz Do Rio Itajaí 3367 5,02 500 0,75 72 0,11 201 0,30

Médio Vale Do Itajaí 4659 6,95 141 0,21 121 0,18 192 0,29

Grande Florianópolis 6114 9,12 1531 2,28 159 0,24 581 0,87

Meio Oeste 823 1,23 110 0,16 58 0,09 45 0,07

Alto Vale Rio Do Peixe 2106 3,14 40 0,06 86 0,13 97 0,14

Alto Uruguai Catarinense 646 0,96 18 0,03 34 0,05 17 0,03

Nordeste 4246 6,33 167 0,25 91 0,14 282 0,42

Planalto Norte 1531 2,28 36 0,05 243 0,36 111 0,17

Serra Catarinense 1098 1,64 13 0,02 43 0,06 21 0,03

Extremo Sul 1713 2,56 32 0,05 104 0,16 52 0,08

Carbonífera 4393 6,55 203 0,30 132 0,20 248 0,37

Laguna 2851 4,25 133 0,20 121 0,18 133 0,20

Vale Do Itapocu 1807 2,70 70 0,10 190 0,28 93 0,14

Total 41233 61,52 4088 6,10 2837 4,23 2701 4,03
Fonte: TabNet(13).

Quanto a circunstância de intoxica-
ção, a tentativa de suicídio foi identifi-
cada como a mais prevalente no estado, 
representando 57,47% (n=38.524) dos 
casos ocorridos no período. A região da 

Grande Florianópolis teve a maior frequ-
ência (15,50%; n=10.388), seguida pelo 
Médio Vale do Itajaí (9,02%; n=6.045) 
e Carbonífera (5,44%; n=3.647). Into-
xicações acidentais corresponderam a 
15,90% (n=10.659) no estado, sendo 

também mais prevalentes na Grande 
Florianópolis (2,40%; n=1.660). O abu-
so de medicamentos (8,10%; n=5.430) 
dos casos, representou maior ocorrên-
cia na Grande Florianópolis (2,39%; 
n=1.604) (Tabela 4).

Tabela 4 – Representação das principais circunstâncias da exposição responsáveis pelos casos de intoxicação exógena 
por região, Santa Catarina, 2012 a 2022. (N=67.026)

Região

Circunstância da Exposição

Tentativa de Suicídio Intoxicação Acidental Abuso de Medicamentos Automedicaçã

(n) (%) (n) (%) (n) (%) (n) (%)

Extremo Oeste 933 1,39 591 0,88 455 0,68 110 0,16

Oeste 1495 2,23 1075 1,60 799 1,19 128 0,19

Xanxerê 1515 2,26 737 1,10 309 0,46 181 0,27

Alto Vale Do Itajaí 1216 1,81 763 1,14 96 0,14 56 0,08

Foz Do Rio Itajaí 3384 5,05 698 1,04 600 0,90 118 0,18

Médio Vale Do Itajaí 4453 6,64 602 0,90 369 0,55 190 0,28

Grande Florianópolis 5728 8,55 1606 2,40 1604 2,39 229 0,34

Meio Oeste 741 1,11 206 0,31 171 0,26 96 0,14

Alto Vale Rio Do Peixe 1991 2,97 421 0,63 77 0,11 195 0,29

Alto Uruguai Catarinense 679 1,01 117 0,17 26 0,04 38 0,06

Nordeste 4098 6,11 809 1,21 213 0,32 166 0,25

Planalto Norte 1543 2,30 463 0,69 72 0,11 118 0,18

Serra Catarinense 1001 1,49 110 0,16 15 0,02 63 0,09

Extremo Sul 1524 2,27 326 0,49 76 0,11 114 0,17

Carbonífera 3647 5,44 1126 1,68 247 0,37 305 0,46

Laguna 2554 3,81 674 1,01 172 0,26 306 0,46

Vale Do Itapocu 2022 3,02 335 0,50 129 0,19 51 0,08

Total 38524 57,48 10659 15,90 5430 8,10 2464 3,68

Fonte: TabNet(13).
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Observou-se a ocorrência de intoxi-
cações exógenas em gestantes durante 
o período, sendo de 1,09% (n=735) dos 
casos, das quais 0,51% (n=344), ocor-
reram durante o 1º trimestre de gesta-
ção, 0,34% (n=225) no 2º trimestre, 
0,16% (n=108) no 3º trimestre. Cerca 
de 49,42% (n=33.127), foram classifi-
cados como não e 46,55% (n=31.200) 
como não se aplica, a classificação 
“não” e “não se aplica” se enquadram 
respectivamente para casos quando 
a paciente do sexo feminino não está 
no período gestacional, e pacientes do 
sexo masculino. A região Grande Flo-
rianópolis apresentou maior número 
de casos de intoxicação em gestantes 
(0,16%; n=109), seguida de Carbonífera 
(0,09%;n=62) e Laguna (0,09%; n=61).

Em relação ao ambiente de exposi-
ção, a maioria das intoxicações (86,58%; 
n=58.034) ocorreu no ambiente domi-
ciliar, seguidas de 6,90% (n=4.622) no 
ambiente laboral e 6,52% (n=4.370) 
foram classificados como ignorado/
branco. As regiões do estado com maior 
frequência de exposições durante a jor-
nada laboral foram Alto Vale do Itajaí 
com 1,35% (n=907), seguido de Oeste 
0,79% (n=531) e Grande Florianópolis 
com 0,72% (n=482). Já as regiões com 
maior número de casos fora do local de 
trabalho foram Grande Florianópolis 
(13,06%; n=8754), seguida de Médio 
Vale do Itajaí (8,46%; n=5671) e Carbo-
nífera (8,16%; n=5467).

Quanto ao tipo de exposição (Tabe-
la 5), a exposição aguda única foi pre-

dominante (71,19%; n=47.714), com 
maior incidência na Grande Florianó-
polis (15,50%; n=10.388). Para a confir-
mação dos casos, o critério clínico foi o 
mais utilizado representando (72,71%; 
n=48.732) casos. Chama a atenção para 
os casos registrados como ignorados ou 
brancos 7, 83% (n=5251) casos.

A maioria dos casos (84,35%; 
n=56.538) teve desfecho favorável, com 
cura sem sequelas, sendo predominan-
te na Grande Florianópolis (13,06%; 
n=8.754). Os óbitos, representaram 
(1,01%; n=677) casos no período. 
Contudo, uma proporção significativa 
foi registrada como "ignorado/branco" 
(10,34%; n=6.930) e perda do segui-
mento (2,04%; n=1364) casos (Tabela 
5).

Tabela 5 – Caracterização do tipo de exposição, critérios de confirmação e desfecho dos casos de Intoxicação Exógena 
em Santa Catarina, 2012 a 2022. (N=67.026)

Variáveis Frequência absoluta (n) Porcentagem (%)

Tipo de Exposição

Aguda única 47.714 71,19

Aguda repetida 10.611 15,83

Crônica 1.757 2,62

Aguda sobre crônica 1.073 1,60

Ignorados/Branco 5.871 8,76

Critérios de confirmação

Clínicos 48.732 72,71

Clínicos epidemiológicos 8.067 12,04

Clínicos laboratoriais 4.976 7,42

Ignorados/Branco 5.251 7,83

Desfecho

Cura sem sequelas 56.538 84,35

Cura com sequelas 1.358 2,03

Óbito 677 1,01

Óbito por outras causas 159 0,24

Perda de seguimento 1.364 2,04

Ignorados/Branco 6.930 10,34

Fonte: TabNet(13).

Na análise dos indicadores epide-
miológicos, o Coeficientes de Incidên-
cia (CI), o Coeficiente de Prevalência 

(CP) e Taxa de Letalidade. Esses valores 
indicam a gravidade e o impacto das 
intoxicações exógenas na população 
catarinense, com os maiores índices 

concentrados na região da Grande Flo-
rianópolis (Tabela 6).
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Tabela 6 – Representação dos Indicadores Epidemiológicos de CI, CP e Taxa de Letalidade gerais dos casos de intoxicação 
exógena em Santa Catarina, 2012 a 2022. (N=67.026)

Ano
População

(IBGE)
CI 

(10.000 hab.)
CP

(10.000 hab.)
Letalidade
(Média)

2012 6.530.943 5,0 102,6

1,01%

2013 6.620.186 5,9 101,2

2014 6.710.154 6,7 99,9

2015 6.802.306 7,7 98,5

2016 6.894.058 7,5 97,2

2017 6.984.749 9,0 96,0

2018 7.075.494 10,8 94,7

2019 7.164.788 12,9 93,5

2020 7.252.502 9,5 92,4

2021 7.338.473 9,3 93,1

2022 7.610.361 10,6 88,1

 Média 8,6 96,0
Fonte: Elaboração própria. 

Entre 2012 e 2022, os indicadores 
epidemiológicos de CI, CP e taxa de le-
talidade revelam tendências significativas 
que merecem atenção para análise e de-
senvolvimento de políticas públicas no 
estado. Durante esse período, a popula-
ção do estado, segundo dados do IBGE, 
cresceu de 6.530.943 habitantes em 2012 
para 7.610.361 em 2022, o que pode in-
fluenciar diretamente no número absoluto 
de casos registrados(7).

O coeficiente de incidência, que re-
flete o número de novos casos de intoxi-
cações por 10.000 habitantes, apresentou 
um aumento expressivo, passando de 5,0 
em 2012 para um pico de 12,9 em 2019. 
Esse aumento pode indicar diversos fa-
tores, como uma maior exposição da 
população a agentes tóxicos, incluindo 
medicamentos, agrotóxicos e substâncias 
químicas, ou uma melhoria possível no 
sistema de vigilância e notificação de ca-
sos. Após 2019, observa-se uma leve re-
dução no coeficiente de incidência, que 
se estabilizou em 10,6 em 2022, o que 
pode estar relacionada a melhores estra-
tégias de prevenção ou mudanças no pa-
drão de exposição, principalmente duran-
te a pandemia de COVID-19.

Por outro lado, o coeficiente de preva-
lência, que mede o número total de casos 
(novos e existentes) por 10.000 habitan-
tes, mostrou uma tendência de queda, 
passando de 102,6 em 2012 para 88,1 em 
2022, com uma média de 96,0 ao longo 
do período. 

A taxa de letalidade média, que per-
manece estável em 1,01% durante todo 
o período, indica que a proporção de 
casos fatais em relação ao total de casos 
registrados não sofreu grandes alterações. 
Essa estabilidade pode ser interpretada 
de diferentes formas. Por um lado, pode 
indicar que o manejo clínico é adequado 
para evitar a progressão de casos graves; 
por outro, a manutenção dessas taxas des-
taca que ainda há desafios na identifica-
ção precoce e tratamento de situações de 
maior gravidade.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo revelam 
um perfil epidemiológico detalhado das 
intoxicações exógenas no estado de Santa 
Catarina entre 2012 e 2022, fornecendo 
evidências relevantes para o planejamen-
to de políticas públicas de saúde e inter-
venções preventivas. A análise demonstra 

uma elevada concentração de casos na 
região da Grande Florianópolis, que regis-
trou a maior incidência (15,49%), possi-
velmente devido à maior densidade popu-
lacional e à maior cobertura de serviços 
de saúde, conforme relatado por estudos 
semelhantes(7). Em contraste, regiões me-
nos populosas, como o Alto Uruguai Ca-
tarinense, apresentaram menor número de 
casos (1,47%), sugerindo possíveis subno-
tificações ou menor exposição a fatores de 
risco.

Outros fatores como acesso a serviços 
de saúde, níveis de educação e condições 
socioeconômicas também podem desem-
penhar um papel importante na distribui-
ção destes casos no estado. Assim, regiões 
urbanas ou regiões com melhor infraestru-
tura e acesso a serviços de saúde podem 
ter uma população mais consciente sobre 
os riscos associados ao consumo de subs-
tâncias tóxicas, resultando em uma menor 
incidência de intoxicações. Contrastando 
esse cenário, regiões mais distantes ou até 
mesmo áreas rurais ou com menor desen-
volvimento socioeconômico pode apre-
sentar a prevalência de intoxicações re-
lacionada a uma combinação de fatores, 
como menor acesso a informações sobre 
saúde e aos serviços de saúde, exposição 
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a agentes químicos como pesticidas e pro-
dutos químicos agrícolas, além da subno-
tificação de casos(14). 

A predominância de casos em mulhe-
res (62,61%), especialmente na faixa etá-
ria de 21 a 39 anos (43,79%), é consisten-
te com dados nacionais e internacionais 
que indicam maior vulnerabilidade desse 
grupo a intoxicações intencionais e auto-
medicação(1). Passo et al.(15) e Rios et al.(16), 
identificaram em seus estudos que mulhe-
res jovens têm maiores índices de intoxi-
cações exógenas e práticas de autoexter-
mínio devido vulnerabilidade emocional, 
facilidade de acesso às medicações e in-
formações, cargas excessivas de trabalho 
e aspectos culturais.

Outros fatores que podem estar asso-
ciados a estes altos índices na população 
feminina podem ser atribuídos ao fato 
de as mulheres apresentarem uma maior 
propensão ao comportamento suicida em 
comparação com os homens, bem como 
um maior consumo de medicamentos, o 
que resulta em uma exposição intencional 
mais elevada a intoxicações medicamen-
tosas(17).

Estudos anteriores também destaca-
ram a relação entre menor escolaridade 
e maior risco de intoxicação(8). Neste es-
tudo, embora um grande percentual dos 
dados de escolaridade tenha sido regis-
trado como ignorado/branco (21,32%), a 
maioria dos casos tinha o ensino médio 
concluído ou incompleto. Diferente des-
ses achados, Valente et al. verificaram que 
a maior parte dos casos possuíam ensino 
fundamental incompleto, com 9,2% das 
notificações e 51,0% estavam com essa 
informação ignorada ou em branco(18).

Alvim et al., apontam que há escassez 
de pesquisas que abordam o impacto da 
escolaridade nas intoxicações exógenas 
no Brasil(8). No entanto, Silva e Costa(1) 
sugerem que a baixa escolaridade está 
associada a um maior risco de suicídio. 
Ressaltam também, a importância de ex-
plorar mais a fundo o papel da educação 
na prevenção e compreensão das intoxi-
cações exógenas.

Indivíduos com maior nível educacio-

nal tendem a ter uma melhor compreen-
são dos perigos associados a substâncias 
tóxicas, bem como das medidas preven-
tivas apropriadas. Por outro lado, a baixa 
escolaridade pode estar associada com 
uma falta de consciência sobre os riscos à 
saúde e uma menor capacidade de com-
preender informações sobre segurança e 
prevenção(14).

Figueiredo et al. enfatizam a impor-
tância de considerar a educação como 
um fator determinante ao desenvolver e 
implementar estratégias de prevenção e 
intervenção em saúde pública(19). Nesse 
contexto, os programas educacionais de-
vem ser priorizados, com o objetivo de 
conscientizar a população sobre os riscos 
associados à intoxicação. O desenvolvi-
mento de habilidades de tomada de deci-
são pode ser fundamental para a redução 
desses eventos, contribuindo significativa-
mente para a melhoria das condições de 
saúde da população.

O estudo revelou que, no estado de 
Santa Catarina, uma proporção signifi-
cativa de casos de intoxicação exógena 
(86,96%) ocorreu entre indivíduos autode-
clarados brancos, enquanto 6,49% envol-
veram pessoas pardas e 3,01% afetaram 
negros. Esses resultados contrastaram com 
os achados de Nepomuceno, Figueiredo e 
Santos(20), Dias et al.(21) e Valente et al.(18), 
que observaram uma maior prevalência 
de intoxicações na população parda em 
outras regiões do Brasil, como no Nor-
deste e Norte, especialmente nos estados 
da Bahia, Rondônia e Piauí, refletindo o 
perfil populacional dessas áreas. Por outro 
lado, os dados nacionais indicam que a 
população branca é a mais afetada(1).

Santa Catarina é conhecida por sua 
forte influência de imigração europeia, 
especialmente de países como Alemanha 
e Itália, que historicamente contribuíram 
para a composição étnica da região. Essa 
herança cultural europeia pode influen-
ciar na autopercepção étnica da popula-
ção catarinense, e também em seus pa-
drões de comportamento e saúde(22).

Em relação aos agentes tóxicos envol-
vidos nas intoxicações, os medicamentos 

emergem como os principais agentes tó-
xicos, representando 61,52% dos casos, 
seguidos por drogas de abuso (6,10%) e 
agrotóxicos agrícolas (4,23%). Resulta-
dos semelhantes foram encontrados por 
Valente et al., em que as intoxicações por 
medicamentos corresponderam a 58,5% 
dos casos(18), e por Frazão et al., em um 
estudo nacional, onde os medicamen-
tos foram responsáveis ​​por 74% dos ca-
sos(23). Esses dados corroboram estudos 
que apontam para a automedicação e o 
fácil acesso a medicamentos como fatores 
determinantes para a alta incidência, des-
tacando as classes de opioides e sedativos 
como o clonazepam, como os principais 
agentes causadores de intoxicação, over-
dose e dependência(24). 

Outra categoria que se destacou foi a 
dos agroquímicos, comumente utilizados 
na agricultura, embora em menor propor-
ção (4,23%), requerem atenção especial 
devido ao risco elevado de mortalidade 
associado a essas substâncias(25). Enquanto 
as ocorrências relacionadas a agrotóxicos 
domésticos corresponderam a 1,83% dos 
eventos. 

Dentro dessa categoria, os agroquí-
micos mais utilizados incluem pesticidas 
como organofosforados (OPs), carbama-
tos (CAs), piretróides (PIs) e neonicotinói-
des (NEs), que atuam bloqueando proces-
sos essenciais no sistema nervoso central 
dos insetos, como a inibição da acetilco-
linesterase (AChE). Esses produtos causam 
efeitos nocivos ao cérebro, manifestando 
sintomas visuais como irritação, queima-
ção, ardência e dor nos olhos. As prin-
cipais queixas dos pacientes em relação 
ao sistema visual incluem alterações na 
visão de perto e de longe, além de visão 
turva(25).

Além disso, o uso de drogas de abuso, 
como o álcool, cocaína, crack, maconha 
e tabaco representam um desafio crescen-
te, especialmente em jovens adultos, onde 
o abuso dessas substâncias está relaciona-
do a condições sociais e psicológicas ad-
versas. Os casos de intoxicação por essas 
drogas estão associados principalmente a 
duas situações. A primeira é o uso agudo 
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ou binge, caracterizado pelo consumo ex-
cessivo em um curto período de tempo, 
o que resulta em um rápido comprometi-
mento das funções vitais e aumenta o ris-
co de morte. A segunda situação refere-se 
ao uso crônico dessas substâncias, em que 
os usuários frequentemente desenvolvem 
complicações secundárias devido ao uso 
contínuo(26).

As intoxicações por agrotóxicos do-
mésticos, como os raticidas, podem até 
ser fatais, pois afetam a cascata de coagu-
lação sanguínea, resultando em epistaxe, 
hemorragias gastrointestinais, conjuntivais 
e metrorragias graves. Estudos anteriores, 
indicaram as intoxicações por raticidas 
como uma das principais causas de enve-
nenamento e tentativas de suicídio(27). 

A ampliação de políticas públicas 
existentes, como a Lei nº 7.802 de 1989, 
conhecida como a Lei dos Agrotóxicos, 
pode ser uma estratégia importante para 
lidar com o problema das intoxicações 
por agrotóxicos em Santa Catarina e em 
todo o Brasil. Esta lei atualmente regula 
a produção, registro, comercialização, 
utilização e transporte de agrotóxicos, vi-
sando proteger a saúde humana e o meio 
ambiente(28). 

Além disso, é essencial fortalecer os 
mecanismos de fiscalização e monitora-
mento para garantir o cumprimento efeti-
vo da legislação e identificar rapidamente 
casos de uso inadequado ou abusivo de 
agrotóxicos. A implementação de ações 
como a capacitação de profissionais de 
saúde e agricultores para reconhecer os 
sintomas de intoxicação por agrotóxicos 
e relatar casos suspeitos às autoridades 
competentes e de saúde pode ser uma 
estratégia eficaz para proteger a saúde da 
população bem como a promoção de prá-
ticas agrícolas mais sustentáveis(29).

Quanto a circunstância da exposi-
ção, as tentativas de suicídio constituíram 
a principal circunstância de exposição 
(57,47%), reafirmando a necessidade de 
fortalecer as políticas de saúde mental. Es-
ses achados estão alinhados aos dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
outros estudos nacionais que identificam 

a tentativa de suicídio como uma das prin-
cipais causas de intoxicações exógenas 
em jovens e adultos(9,18,23). 

Contudo, destaca-se o ano de 2019 
como a maior taxa de casos e tentativas 
de suicídio, fenômeno associado à pan-
demia de SARS-CoV-2, que impactou pro-
fundamente a rotina da população devido 
às medidas de distanciamento social. Es-
tudos indicam que a exclusão social foi 
um dos principais fatores para o aumento 
descontrolado de transtornos psicológicos 
nos últimos anos(30,31,32,33).

As intoxicações acidentais (15,90%) 
ocorreram predominantemente em 
crianças e produtores rurais. Silva et al. 
apontam as intoxicações acidentais, es-
pecialmente entre crianças e produtores 
rurais, podem ser causadas pela falta de 
supervisão, armazenamento inadequado 
de substâncias tóxicas e condições de 
trabalho perigosas(34). Sendo imprescindí-
vel desenvolver estratégias de prevenção 
e intervenção que considerem as causas 
imediatas da exposição bem como os 
determinantes sociais envolvido. Essas 
estratégias incluem o fortalecimento dos 
sistemas de saúde mental, a promoção de 
ambientes seguros em comunidades e lo-
cais de trabalho, e o investimento em pro-
gramas de educação pública e conscien-
tização sobre saúde mental e prevenção 
de suicídios.

Este estudo também identificou casos 
de intoxicações exógenas em gestantes, re-
presentando 1,09% dos casos no período 
analisado. Dentre essas gestantes, 16,05% 
sofreram intoxicação como resultado de 
tentativas de aborto. Esses dados são re-
levantes, considerando que a depressão 
pré-natal afeta cerca de 20% das gestan-
tes no Brasil, ressaltando a importância 
de avaliar o bem-estar mental durante as 
consultas de pré-natal. Infelizmente, esse 
aspecto frequentemente recebe pouca 
atenção, apesar da disponibilidade de 
ferramentas como a Escala de Edinburgh, 
que possibilita avaliar a satisfação com os 
relacionamentos interpessoais e as pers-
pectivas sobre a vida, fundamentais para 
a saúde mental(35).

Em relação ao local de ocorrência das 
intoxicações, este estudo mostrou que 
86,58% dos casos ocorreram em ambiente 
doméstico, enquanto apenas 6,90% acon-
teceram durante a jornada de trabalho. 
Resultados semelhantes foram observados 
nos estudos de Santos e Cunha(36) e Valder-
rama(37), que relataram que mais de 50% 
das ocorrências ocorreram no ambiente 
doméstico. Esses dados sugerem uma pos-
sível associação com tentativas de suicí-
dio. Bussolotto(38) reforça essa hipótese, 
apontando que a residência é um local 
facilitador para tais práticas devido à fácil 
disponibilidade de medicamentos, como 
ansiolíticos, produtos químicos, alimentos 
e bebidas alcoólicas. Essas substâncias, 
quando ingeridas de forma inadequada, 
podem se tornar agentes tóxicos(1,39). 

Outra característica importante neste 
estudo, foi do tipo de exposição, onde 
a maioria das exposições foram do tipo 
aguda única (71,19%) e confirmadas por 
critério clínico (72,71%). Esse tipo de ex-
posição reflete um padrão no qual a in-
toxicação ocorre de forma rápida e em 
uma única instância, em oposição a ex-
posições crônicas ou repetidas ao longo 
do tempo. Os sintomas se desenvolvem 
de forma aguda e imediata após essa ex-
posição(40,41).

Um estudo de Valente et al., realizado 
no Piauí, revelou a predominância desse 
tipo de exposição em 48,5% dos casos(18). 
A procura dos serviços de saúde em tem-
po hábil contribui para a baixa fatalidade 
em casos de intoxicações exógenas(23,42). 
Armond et al.(43) e Valente et al.(18), afir-
mam que nas intoxicações exógenas é 
necessário intervenções imediatas, o que 
inviabiliza a espera por resultados labo-
ratoriais, fazendo com que o diagnóstico 
clínico seja a principal escolha e melho-
rando a sobrevida do paciente.

Quanto à evolução casos, a grande 
maioria dos casos 84,35% apresentou um 
desfecho clínico favorável, caracterizado 
pela cura sem sequelas. Resultados se-
melhantes foram encontrados por Valder-
rama, em 65,57% dos casos(37) e Valente 
et al. em 66,9%(18). De modo semelhan-
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te, Dias et al. observaram em Rondônia 
uma evolução clínica favorável nos casos 
analisados durante o período estudado, 
com mais de 80% dos pacientes recupe-
rando-se completamente, sem apresentar 
sequelas(21). Esse dado é extremamente re-
levante, indicando que a maioria dos pa-
cientes conseguiu se recuperar totalmente 
da intoxicação sem quaisquer consequên-
cias a longo prazo para sua saúde.

No entanto, é importante destacar 
também a presença de casos registrados 
como "Ignorados" ou "Brancos", os quais 
representam 10,34% (n=6.930) do to-
tal. Essa categoria de casos sugere uma 
falta de informações disponíveis sobre a 
evolução clínica desses pacientes, seja 
devido a falhas no registro ou à perda 
de acompanhamento após o diagnóstico 
inicial da intoxicação(21,44). Essa lacuna de 
informações ressalta a importância da im-
plementação de sistemas eficazes de mo-
nitoramento e registro de casos de intoxi-
cação, garantindo que todos os pacientes 
recebam o acompanhamento adequado 
ao longo do tempo.

Além disso, é preocupante observar 
que houve uma proporção de casos, re-
presentando 2,04% (n=1.364), que foram 
classificados como "perda do seguimen-
to". Isso sugere que esses pacientes foram 
perdidos de vista após o diagnóstico ini-
cial da intoxicação, o que pode resultar 
em uma falta de acompanhamento e cui-
dados contínuos. Essa perda de seguimen-
to pode representar um desafio significa-
tivo para a saúde pública, uma vez que 
os pacientes podem ficar desassistidos e 
não receber o tratamento ou monitora-
mento necessário para uma recuperação 
completa.

Quanto aos indicadores epidemioló-
gicos, os coeficientes de incidência mé-
dio de 8,6 casos por 10 mil habitantes e 
prevalência média de 96 casos por 10 mil 
habitantes, indicam um aumento signifi-
cativo nos casos de intoxicação ao longo 
do período, com pico de incidência em 
2019. Essa tendência pode estar relacio-
nada às crises econômicas e às condições 
sociais adversas, que amplificaram os fato-

res de risco para exposições tóxicas, como 
a pandemia de SARS-CoV-2(30,31,32,33).

A redução na prevalência, apesar do 
aumento na incidência, pode ser explica-
da por uma maior eficácia no tratamen-
to e recuperação dos pacientes, fazendo 
com que uma menor permanência dos 
casos ativos ao longo do tempo. Embora 
os casos estejam aumentando, esse dado 
sugere que as intervenções médicas e de 
saúde pública podem estar contribuindo 
para uma resolução mais rápida e eficaz 
dos casos, conforme apontado por Frazão 
et al.(23).

Apesar disso, a taxa de letalidade 
manteve-se estável em 1,01%, possivel-
mente refletindo a eficácia dos serviços 
de emergência no manejo clínico de ca-
sos agudos. Esse indicador é fundamental 
para avaliar a gravidade das intoxicações e 
o risco de mortalidade associado a elas(7). 

Esses indicadores, em conjunto, refle-
tem a complexidade das intoxicações exó-
genas como problema de saúde pública. 
O aumento na incidência e a estabilidade 
da letalidade apontam para a necessidade 
de fortalecer ações de prevenção, como 
campanhas educativas sobre os riscos de 
automedicação, uso inadequado de pro-
dutos químicos e consumo de substâncias 
tóxicas. 

Além disso, é essencial melhorar o 
acesso aos serviços de saúde para diag-
nóstico e tratamento rápidos, bem como 
implementar estratégias regionais mais 
específicas, considerando as variações 
observadas nos dados demográficos e 
geográficos. Esses resultados enfatizam a 
importância de políticas públicas externas 
para a redução da exposição a agentes tó-
xicos e para o aprimoramento do sistema 
de vigilância epidemiológica, garantindo 
intervenções mais eficazes e abrangentes.

Contudo, a alta proporção de regis-
tros ignorados ou em branco encontra-
dos nas diferentes variáveis evidencia a 
necessidade de aperfeiçoar os sistemas 
de notificação e de coleta de dados. Da-
dos semelhantes foram encontrados por 
Valderrama(37), Frazão et al.(23), Valente et 
al.(18).

Embora este estudo forneça um pa-
norama do perfil epidemiológico das in-
toxicações exógenas em Santa Catarina, 
apresenta algumas limitações que devem 
ser consideradas. Primeiramente, a de-
pendência de dados secundários, prove-
nientes de sistemas de notificação como 
o SINAN, pode ter resultado em inconsis-
tências e subnotificações. Isso é particu-
larmente evidente na elevada proporção 
de registros classificados como "ignora-
dos/brancos", que limita a interpretação 
de algumas variáveis, como escolaridade 
e circunstâncias de exposição(45). 

Além disso, a ausência de dados qua-
litativos impede uma compreensão mais 
profunda dos fatores sociais, culturais e 
psicológicos subjacentes aos casos de 
intoxicação. Também não foram explora-
das técnicas estatísticas avançadas, como 
análises de séries temporais ou modelos 
de regressão, que poderiam identificar pa-
drões mais complexos e prever tendências 
futuras.

Outra limitação relevante é a possível 
generalização dos resultados. Embora os 
achados sejam relevantes para o estado de 
Santa Catarina, sua aplicação em outras 
regiões do país ou em contextos interna-
cionais deve ser feita com cautela, devido 
às particularidades culturais, econômicas 
e estruturais da região. Por fim, o impacto 
de fatores macrossociais, como crises eco-
nômicas ou pandemias, não foi explorado 
em profundidade, apesar de sua relevân-
cia para entender o aumento da incidên-
cia em períodos específicos, como o pico 
de 2019.

Este estudo oferece diversos contribu-
tos à saúde pública e à pesquisa científica. 
A análise detalhada dos perfis epidemio-
lógicos atualiza o conhecimento sobre as 
intoxicações exógenas em Santa Catarina, 
evidenciando grupos populacionais mais 
vulneráveis, como mulheres jovens, e des-
tacando os medicamentos como princi-
pais agentes tóxicos. 

Esses dados podem servir de base para 
o planejamento de políticas públicas de 
saúde, enfatizando a importância de uma 
abordagem integrada multidisciplinar e 
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intersetorial. A promoção de campanhas 
educativas, o fortalecimento das políticas 
de saúde mental e a regulação mais rigo-
rosa do acesso a medicamentos e agrotó-
xicos, são essenciais para mitigar o impac-
to desse agravo na saúde da população. 
Além disso, a caracterização regional dos 
casos permite uma alocação mais eficien-
te de recursos e o desenvolvimento de in-
tervenções específicas

Por fim, a capacitação de profissionais 
de saúde e a implementação de sistemas 
de vigilância epidemiológica mais eficien-
tes são essenciais para aperfeiçoar a qua-
lidade dos dados e viabilizar intervenções 
mais eficazes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo revelou um panorama 
geral sobre o perfil epidemiológico das 
intoxicações exógenas em Santa Catarina 
entre 2012 e 2022, evidenciando a pre-

dominância de casos em mulheres jovens, 
principalmente no ambiente doméstico, 
com medicamentos como principal agen-
te tóxico e evidência de suicídio como cir-
cunstância mais frequente. As característi-
cas de exposição aguda-única e a eficácia 
das intervenções médicas resultaram em 
estágios predominantemente desenvolvi-
dos, destacando a capacidade de resposta 
do sistema

Os dados obtidos confirmam as hipó-
teses principais, evidenciando diferenças 
significativas nas características socio-
demográficas, situações de exposição e 
agentes tóxicos entre as regiões do esta-
do, influenciadas por fatores locais, como 
densidade populacional, estrutura socioe-
conômica e acesso a serviços de saúde. 
Esses resultados reforçam a necessidade 
de estratégias regionais específicas, inte-
grando ações de prevenção, fortalecimen-
to da saúde mental e educação em saúde, 
com foco na redução de morbimortalida-

de associada ao agravo.
Recomenda-se ainda, a ampliação de 

campanhas educativas, a regulação mais 
rígida do acesso a medicamentos e agro-
tóxicos, e o aperfeiçoamento dos sistemas 
de vigilância epidemiológica são medidas 
essenciais para mitigar os riscos à saúde 
pública. Além disso, a melhoria dos sis-
temas de notificação e coleta de dados 
poderá contribuir para uma compreensão 
mais precisa dos padrões de intoxicação, 
orientando políticas públicas mais con-
cretas.

Por fim, os resultados deste estudo 
oferecem  subsídios importantes para o 
planejamento de ações preventivas e in-
terventivas, enfatizando a relevância de 
abordagens intersetoriais e multidiscipli-
nares para enfrentar esse grave problema 
de saúde pública em Santa Catarina e pro-
mover a qualidade de vida da população.
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